China: três lições.
É impossível não se deixar fascinar pelos números impressionantes que a China oferece ao mundo, neste momento da globalização da economia.

Tudo o que expressa a realidade e o dinamismo da China revela proporções extraordinárias.

Gostaria de chamar a atenção para três aspectos históricos sobre os quais vale refletir.

O primeiro remonta ao século XV. Os livros “1421: o ano em que a China descobriu a América”, de Gavin Menzies, e “China – uma nova História”, de John K. Fairbank e Merle Goldman, abrem a cortina de um cenário fantástico. Entre 1407 e 1433, os “navios do tesouro”, embarcações gigantescas se comparadas às caravelas portuguesas, teriam chegado à América e ao Brasil, em particular. Mais: o idealizador da frota chinesa, o eunuco de origem muçulmana Zheng He (ou Cheng Ho), conseguiu dar segurança a navios de até 150 metros de comprimentos (contra menos de 25 metros das caravelas), agregando às embarcações a tecnologia dos compartimentos estanques, copiados do bambu. A preocupação com os imensos problemas internos teria determinado a interrupção da expansão comercial chinesa no mundo, antes de 1500.
Quando Fernão de Magalhães encetou a primeira viagem de circunavegação (1519-22), percebeu que não era o primeiro “visitante” de territórios como Java, Sumatra e a costa oriental da África, ao participar de banquetes servidos em pratos de porcelana chinesa (além de ter feito acordo com orientais muçulmanos de sobrenome Al-Mansur).
Portanto, a atual “invasão comercial” chinesa não é a primeira.

O segundo diz respeito à decisão da Assembléia Popular Nacional (o parlamento chinês) de aprovar lei que reconhece a existência da propriedade privada. O texto é muito interessante ao dar proteção legal aos diversos tipos de propriedade – coletiva, individual ou estatal -, ainda que conceda ser esta última dominante. A decisão é mais emblemática e singela quando se sabe que quase 70% do PIB chinês é gerado pelo setor privado.
Finalmente, vale considerar outra importante decisão da Assembléia. “Vamos crescer menos! Em vez de 10,9% ao ano, vamos baixar a meta para 8%!”, preconizou o primeiro-ministro Wen Jiabao. Além de incorporar preocupações com o meio ambiente, com as desigualdades sociais internas e com a necessidade de direcionar esforços para aumentar o mercado interno, dependendo menos de exportação, foi deliberado que serão estimuladas a criatividade e a agregação de valor ao esforço produtivo da China. A diretriz segue uma frase significativa: “A velocidade da frota não é determinada pelo navio mais rápido, mas pelo mais lento!”.  De certa forma, “Confúcio está recomendando” atenção para os imensos problemas internos da China, de novo.  
Os três fatos são eloqüentes e demonstram que a história não se repete, mas atualiza, instiga e ensina.

Aprende quem desejar e quiser! 

Esperidião Amin, em 17/03/2007 
